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Introdução
A visão na qual a conservaçãoé própriade museuse a restauração
foradeles, não é incomum.Muito freqüentemente,dependendodo interlocutore
do contexto,umou ambosdessestermoscarregadosde emoçãoe avaliatórios,
são usadosde modopejorativo.A realidade,entretanto,é maiscomplexa.
Definiçõesclaras são essenciaisà compreensãoe discussãodos
méritose deméritosrelativosdessesdois conceitos.Trabalhartais definições,
que nada têm de simples, torna-semais complexo, ainda, devido ao uso
descuidado que delas se faz no cotidiano. Restauraçãoe conservaçãosão
apresentadas,algumasvezes, como ideais totalmentecontrários;já em outras,
são usadas como sinõnimos . O recente livro de Beck, que critica vários
tratamentosrealizados em pinturas, nos fornece um bom exemplo desse
emprego confuso dos termos:"A restauração,per se, simplesmentenão é,
muitasvezes, apenas desejávelmas, de fato, essencial;nada que se afirme,
nas páginas seguintesdeve ser entendidocomo uma rejeição ao trabalho
necessáriode conservação"(Beck& Daley 1993).
Aqui, Beck sugere que "restauração" aceitável é, de fato,
"conservação necessária". Mais confusão pode ser acrescentada, pela
associação de restauração a técnicas já ultrapassadas e conservação à
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tecnologia"moderna".Outrasambigüidadessurgem,particularmente,na
Europa,porquestõesidiomáticas.A palavrafrancesarestaurateuré equivalente
à palavraconservator,noinglês,enquantoquea palavrafrancesaconservateur
é equivalenteao termoinglêscuratorou keeper.Os profissionais1franceses
esperamvira adotaro termoconservateur-restaurateur.
Várias balizas têmprocuradoidentificare tornarmaisclaro o
significadode "conservação",massempresurgeinteressantesdivergênciasentre
elas. As distinçõesentreos várioscódigos desenvolvidospelasdiferentes
organizaçõesnacionaisde conservaçãoforamdiscutidaspor DinahEastop
(1993). Não há, é claro, umconsensointernacionalquantoaos elementos-
chave,definidoresdas atividadesde conservação.Sabe-se,também,que
aquiloconsideradofundamentalestásendorepensado,emparticularnaqueles
paísesondeestáemcausao idealda reversibilidade- outroraconsideradoa
distinçãoessencialentrea conservaçãoe a restauração.O Codeof ethicsand
guidanceforconservationpractice,do AustralianInstitutefortheConservationof
CulturalMaterial,não faz mençãoà reversibilidade,nquantoumcritérioda
conservação(AICCM 1986).OAmericanInstituteofConservationabandonoua
reversibilidadeenquantocritério,emsuarecenterevisãodo Codeof ethicsand
standardsof practice(AIC 1993),apesarde tersidointroduzidonaversãode
1979 (AIC 1979).Problemasde ordemprática,comoo da compatibilidade
entreo idealda reversibilidadee determinadostratamentos,comoa limpeza
aquosa,porexemplo,conduzirama umareavaliação.O idealde seremovere
se acrescentaro mínimopossívelà matéria-primaoriginal parece estar
substituindoa reversibilidade,enquantopadrão de conduta e prática
profissionais.MichaelCorfield,discutindos padrõesemdesenvolvimenton
ReinoUnido,citaumasentençado Guidanceforconservationpractice,1983,
do UnitedKingdomInstitutefor Conservation,comosintetizadorade todasas
formasdeconservação:"A conservaçãoé o meioatravésdo quala verdadeira
naturezade umobjetoé preservada."(Corfield1988).
Tantoa conservaçãoquantoa restauraçãode têxteisenvolvem
intervenção- umamodificaçãofísicado têxtilcoma intençãode preservá-Ioe/ou
realçá-Iofísicae/ou esteticamente.Emnenhumdoscasos,a condiçãooriginaldo
têxtilpodeserrecriada.A conservaçãotemcomoobjetivomantera integridade
físicae visualde umobjeto,removendo-Ihee/ou acrescendo-lheo mínimode
material.A restauraçãotemumaordemdiferentede prioridades:o aspectovisual
oufuncionalé predominante.Seuobjetivoé recriar,notêxtil,a aparênciavisuale
física,quese acreditatenhaeleoriginalmenteexibido.Essaafirmação,porsua
vez,introduzumaquestãointeressantesobrea naturezadadistinçãoentreumtêxtil
restauradoe umafalsificação.Dependeria, distinção,do tratamentorealizado,
ou da formacomoa peçatratadaé apresentadao público?A questãodas
falsificaçõesfoi extensivamentediscutidana exposiçãoFakes?TheArt of
Deception,~oBritishMuseum,e nãoserá maisdiscutidanestetextoUones1990).
E essencialaceitarmosqueambosostratamentos,de ummodooude
outro,transformamumtêxtil.Estetextodefendea idéiade queconservaçãoe
restauraçãosãoconceitosmuitodiferentes,queseexpressamdeformasdistintas,
masquepodem,todavia,trabalharjuntos,embenefíciodoobjetotêxtil.
A conservação,a restauraçãoe as especificidadesculturais
As várias posturasem relação à conservação e restauraçãosão
produtosde culturasdeterminadas, nas quais as abordagens variam, quer
internaquerexternamente.
Os têxteiscom função cerimonial ilustrambem esta questão. São
diferentesas exigênciasculturaisexpressaspela comunidadeque os recebe,
atravésda pessoado conservadorou restauradore pela comunidadeque criou,
reverenciae, eventualmente,ainda utiliza essesartefatos.A abordagem de
questõestão complexascomo o protocoloapropriado para se lidar com essa
tipologiade artefatos,temsido melhordefinidarecentemente.Como exemplo,
abordagens mutuamenteaceitáveis,relativasao Taonga (tesourosMaori), em
Aotearoa,Nova Zelãndia,foramdiscutidosporTraceyWedge (1993).O Code
of Ethics,do New Zealand ProfessionalConservator'sGroup, de 1985, sugere
umequilíbrioentreos cuidadosquese devamtercom umobjeto,por umlado, e
a necessidade de acesso, por usuários, de outro, - admitindo-se, assim,
explicitamente,que a função sagrada desses têxteispermanece (NZPCG 1991).
A visão que temo Oriente,sobre a preservaçãode seu patrimõnio
cultural,diferedaquela do Ocidente.Algumasdas questõesculturaisembutidas
nessasabordagens, tão amplamentediferentes,foram discutidas por Mary
Greenacre.Emborahaja umidealcomumna responsabilidadede "restaurarsem
criar ", sabe-seque apreciaçõesdiferenciadasde umobjeto podemresultarem
propostastambémdiferenciadase igualmenteválidasde tratamento(Greenacre
1988). Os tratamentosrealizadosnasextremidades,emseda, de thang-kascom
pintura, nos servem como exemplo. Uma abordagem ocidental tenderia,
tipicamente,a manteras partesem seda, emboraemdecomposição,e sustentá-
Ias em um novo tecido tingidode acordo. Diferentemente,no Japão, opta-se,
muitasvezes,pela remoçãoda seda originale substituiçãopor umaseda nova,
de aparência intencionalmenteenvelhecida (Hofenk de Graef 1993).
Muitos paísestêmuma longa tradição na atividadeda restauração,
muitasvezes realizada pelos próprios produtoresdo têxtil. Na França, a
Manufacturedes Gobelins, pertencenteao Estado,semprerestaurou,em suas
dependências,numatradição bastantefechada, as tapeçariasque produziu.
Wendy Hefford examinouos custosda limpeza, restauraçãoe forração das
tapeçariasinglesaspertencentesao Estado.O atelierde tapeçariada família
Vanderbanklimpou,restauroue aumentou,por várias gerações,as tapeçarias
que produziu.Em 1707-8, esseatelier amplioua tapeçaria VanderbankDutch
800rs, do KensingtonPalace, "atando, juntos,os fios do urdumede todas as
referidaspeças com os materiais,como umtrabalhode antigamente"(Hefford
1976). Existem outras tradições, de longa data, nas quais o trabalho de
restauraçãoé executado como um trabalho de manutençãocotidiana. Por
exemplo, os têxteis eclesiásticos têm sido reparados e renovados,
tradicionalmente, por freiras, para fins religiosos. Este procedimento,
convenienteno caso de têxteiseclesiásticos,mostrou-semenosprópriopara as
insígnias militares, freqüentemente enviadas aos conventos ou a ateliersde
bordado, para reparos. 237
Algumasvezes,a restauraçãotemsido umanecessidadepolítica.A
extintaURSS,por exemplo,custeoua restauraçãode seuspalácios destruídos.
O interiordo Palácio Kuskovo, foi recoberto por cópias dos adamascados
originais,tecidoscom fios e pigmentossemelhantes,no departamentotêxtildo
Mosteirode Novospassky(Hughes1987).
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Mudança de posturasna conservaçãoe restauraçãode têxteis.
É igualmenteimportanteque reconheçamosa influênciade modismos.
Quantoo desenvolvimentodeumanovaestéticado passado- exemplificadapela
abordagemdesenvolvidapelo NationalTrustemCalke Abbey, Derbyshire,e pelo
EnglishHeritage,em Brodsworth,Yorkshire- terá sutilmentealteradoas posturas
vigentesem relação a antigos reparos? Com essa mudançade opinião, a
constataçãode alterações,usose abusos,é maisfacilmentetoleradaou mesmo
benvinda. No contextodas artesvisuais,ambas, conservaçãoe restauração,
tendema apresentar-se,apenas,comoumatécnicapreservativaque asseguraao
têxtilumaaparênciacompletae bemdefinidaem termosde imageme estrutura.
Uma instituiçãode históriasocial,porsuavez, tenderámaisa aceitara evidência
de alterações e desejar, mesmo, mantê-Iasaparentes. Essas mudanças de
comportamento, no futuro, serão um tema fascinante de estudo para os
historiadoresda cultura,embora já estejaminfluenciando,hoje, os práticas
correntesde trabalho.Um artigorecente,discuteas implicaçõesdas posturasde
connaisseurnostrabalhosdosconservadores(Orlofsky&Trupin1993).
O valor comercial associado a um têxtil pode, também, trazer
diferenças nas decisões de conservação e restauração. Um renomado
comerciantede tapetesé bastanteclaro em relaçãoàs implicaçõesfinanceiras
trazidas por uma boa restauração:"Um reparo bem feito, utilizando lã da
melhorqualidade e cor disponível,é essencialpara que o comerciantevenda
comconfiançae o restauradorcobreadequadamente"(Anon 1993).
A pressãofinanceira,ao invésde baixara qualidade,como muitos
temem,estaria, sim, elevando a qualidade dos trabalhos executados. As
implicações,nestecontexto,serãodiscutidasabaixo.
Historicamente,a conservaçãode têxteisdesenvolveu-sea partirdas
tradições e técnicas da restauração. Ambas se baseiam num fundamento
comum, de habilidades manuais, para realizar os tratamentosescolhidos.
Incomodados com as perdas de informação, implícitas nos trabalhos de
restauração,e convencidosda necessidadede interviro menospossível,os
conceitos de conservação, aos poucos, desenvolveram-se, de modo a
possibilitaruma abordagem alternativano tratamentode têxteishistóricos.O
desenvolvimentodessas idéias de conservação refletiamuma mudança das
idéias sobre quais seriam os elementos-chavee a função de um têxtil histórico. A
isso associou-seuma crescenteconscientizaçãosobre problemasadvindos de
materiaisutilizados,tantopela conservação,quantopela restauração.Antigos
reparos demonstraram,claramente, os problemas originados pelo uso de
corantes não estáveis. Estressefísico e danos resultaramde trabalhos de
conservaçãoque usaramadesivosantigose provocarama revisãodo conceito
de reversibilidadee a modificaçãodos métodosde trabalho.Tais problemas
foramregistradospor KarenFinchemseurelatosobrea degradação,após vinte
anos,de umatapeçariarestauradacomadesivo,em 1960(Finch1980).
A distinção crucial entre as duas abordagens, tão interligados,
encontra-se no objetivo da intervenção. A conservação volta-se para a
integridade do objeto como um todo, enquanto que nos tratamentosde
restauraçãodomina a necessidade de recriar o efeito ou função visual do
objeto. A questão, agora, é saber se ambos as tradições continuarão
divergindo,ou se uma sinergia poderá desenvolver-se,para fazer surgirum
gosto mais efetivoe flexívelpela utilização, nos têxteis,de tratamentosque
combinemelementosde ambosas abordagens. Paraavaliarumaou ambos as
abordagens,é necessáriorecuarmose nos perguntarmos,por que nossacultura
deseja,afinal, preservarseustêxteis.
O queestamostentandopreservar?
Esta é umaquestãofundamental.Ela envolveumaavaliação de por
que nossa culturadeseja preservartêxteise quais são os elementos,nesses
têxteis,consideradosimportantes.O valordepositadonesseselementosjustifica
o tempo,a energiae o dinheirogastosem restauraçãoe conservação.
Algunstêxteis,como o chapéu-máscarausado pelo Sr. Merrick ("0
Homem-Elefante"),são preservados mais pelo contexto histórico, social e
político,que por sua beleza intrínsecaou valorfinanceird. Paraoutrostêxteis,o
valor estético ou o interesse tecnológico, inerentes, são justificativas de
preservação.Um vestidode noite,de 1950, feitode ardil, umafibra proteica,
pouco conhecida, produzida a partirdo amendoim,é um bom exemplodo
interessetecnológico,justificandoa preservaçãode umtraje que, senão, não
seriadigno de nota(Brooks1993a). O valorfinanceiroatribuídoa têxteiscomo
tapeçarias,revestimentose opus anglicanum,historicamenteconsiderados,por
vezes,maisvaliososque pinturas,temaiudado a assegurarsuasobrevivência.
O que motivao impulsode preservação depende da avaliação
explícitaou implícitado significadode umdeterminadotêxtil.Istopode residirem
diferenteselementos,e o valorrelativoatribuídoa esseselementosfreqüentemente
influenciaas decisõesnosprocessosde restauraçãoe conservação.Para alguns
têxteis,como cortinas,a tunção é o elementode maior importância.Já em
outros,as imagenssão consideradasmaissignificantesque a construçãoou o
tecido de suporte.Os trajesadornadoscom appliques,mortalhasou véusde
Toras,são exemplostípicos.Emumtêxtiletnográficoou arqueológico,a fibra,a
tecedura,o pigmentoou corante,poderiam, individualmente,ser o elemento
mais importante.Assim,acima e além destesfatores, a naturezade umtêxtil
influenciao tipoe o graude conservaçãoo~restauraçãopossível.
A imagem, seja em termosde desenho e/ou padrão de corte e
construção,nemsemprepode serseparadado'suporte.Numa estruturatecido,
comoa tapeçaria,a construçãoe o desenhosão umae mesmacoisa única.A
abordagem, no tratar antigos reparos e furos, em tais estruturas,pode
influenciar,radicalmente,a interpretaçãode imagens,assimcomoa estabilidade
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físicada peça. Deformasemelhante,a diferençaentreumtêxtilpintadoe uma
pinturasobreum suportetêxtil,temsidobastantedebatida,recentemente(AIC
1991).Flexibilidade,dobrase ensebamentof ramidentificadoscomoexigências
fundamentaisnotratamentodeumestandartepintado,maspodemserirrelevantesno
tratamentodeumapinturasobretela,estiradaeemoldurada.
Os têxteisarqueológicossão importantesnão apenas por seu
interesseintrínseco,mastambémcomofontede informaçõessobreo comércioe
disponibilidadede fibras,a tecnologiade tingimento,as habilidadesna
tecelageme as práticassociaisde umadeterminadacultura.O têxtilcom
manchaspode ser evidênciade técnicasparticularesde enterramentoe,
qualquerabordagemque pretendaremovê-Ias,é inaceitável.JenniferBarnett
descreveo tratamentode umadasnove"camisas"datadasda QuintaDinastia
(2494-2345AC), escavadasemDeshasheh,por Petrie,em 1898. Elaarrola
as questõesque se colocou, ao examinaro eventual valor das sujeiras
encontradas,enquantoevidênciadas técnicasde enterramentoe mumificação
do ReinoAntigo,quandocomparadasa seuspossíveisefeitosde degradação.
A presençade sódio, betume,umacola gelatinosa,resinase ceras, foi
registrada,concluindo,assim,a autora,queumalimpezanãoseriaapropriada:
" ... a raridadede ambos,tantodo trajequantodas substânciasnele
encontradas,pareceindicar,que nestecaso, umalavagemseriaimprópria,
poisremoveriaevidênciashistóricasde significação,e isto,prevalecesobrea
necessidadede seterrestauradaaparênciaorigindda vestimenta(incluindo,
possivelmente,o pregueadonatural)."(Barnett1983).
A indumentáriaofereceumuniversocomplexode informaçõessobre
o comportamentos ciale a estéticado passado,assimcomosobremétodose
tecnologiade construção.Elatambémexigesermostrada,de modoa permitir
que sua formatridimensionalseja compreendidaapropriadamente:as
implicaçõestrazidosportalnecessidadesãodiscutidasmaisadiantenestetexto.
Seu tratamento precisa ter objetivos claramentedefinidos,
principalmentenoscasosdeantigasalteraçõese reparos.
O trabalhode Doré,sobrea conservaçãodedoisvestidosde Corte,
do séculoXVIII,da coleçãodo Victoria& AlbertMuseum,é poucousuale
bastanteútilao explicitar,emseutempo,a políticado museucomrelaçãoàs
alteraçõesanteriorese à substituiçãode áreasfdtantes:"No Victoria& Albert
Museumdetermina-seque,sepossível,umtrajedeveráretornarà suacondição
primitiva,desdequeresteo suficienteparaproduzirumconjuntorazoavelmente
completoe as alteraçõesofridas,elas próprias,não sejamde importância
histórica."Elaconcluique"a substituiçãodaspartesfaltantes,(poder-se-iaquase
dizer, restauração),ajuda na apreciação pública do traje, fornecendo
informações,tãohistoricamenteprecisasquantopossível,sem,entretanto,serem
tãoperfeitas,quepossamenganaro expert..."(Doré1978).
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Conservaçãoe restauração:problemase vantagens.
É necessárioqueaceitemosexistirumelementosubjetivo,tantonos
tratamentosde conservação,quantonosde restauração.Ambosestão,explícita
ou implicitamente,interpretando têxtil,emboracom intençõesdiversas.E isso
aponta a importânciado ideal de umtrabalhoconjuntoentreconservadorese
restauradores.Sâo essenciaispesquisapreliminarinicial, incluindodiálogoscom
o curador/cliente/proprietário responsável, em conjunto com uma
documentaçâocompleta, com todos os objetivos, detalhes da intervenção,
materiaisutilizados. As futurasgerações de estudantesda área têxtile os
visitantesdos museusnão devem ter seu entendimentoe apreciação de um
objetotêxtil,comprometidospor umaintervençãorealizadapela nossageração.
Experiênciasde trabalhoem restauraçãoe conservação.
Tantoa restauraçãoquantoa conservaçãodependemdo entendimento
e da habilidade prática do profissional, assim como do uso de materiais
compatíveis.A qualidadeinsuficientedo trabalhoprovocatratamentosinsuficientes,
em detrimento,afinal,do têxtil. A má compreensãodo trabalhoa ser realizado,
materiaismalaplicados,a escolhade fiose tonsequivocados,apenasaumentarão
a descaracterização física e visual do objeto, ao invés de diminuí-Ia. Os
restauradores,historicamente,não costumamdesenvolveranálisesdetalhadas,nem
sobreos têxteistrabalhados,nemdocumentaçãosobreos tratamentosquerealizam.
A principal questão relacionada, especificamente, com a
restauração é a da perda da integridade do ob.
,
eto. E ela produz uma
conseqüenteperda de informação,associadaa dificudades de interpretaçãoe
leituras incorretas. A tradição de se retecer em tapeçarias, por exemplo,
demonstraas questõespráticase éticas,aqui envolvidas.Paradoxalmente,de
modoa se iniciar,efetivamente,umarestauraçãopor retecimento,é necessária
a remoçãodas áreas fragilizadas, de modo que o novo trabalho possa ser
iniciadoemáreascomsolidezestrutural.Obviamente,estaremoçãodo material
original, embora fragilizado, seria inaceitável do ponto de vista da
conservação.Algumastécnicasde restauraçãopodem propiciarumacompleta
recriaçãodaquilo que se acreditateremsido a imageme a cor originais,mas
isto,às custasda perdada técnicaoriginal.O WerkplaatstotHerstelvanAntiek
Textiel,na Holanda, temrestauradoas tapeçariasda provínciade Zelândia,de
propriedadedo Estado,por aproximadamentetrintaanos. De modoa assegurar
a continuidadevisualdo trabalho,as últimastapeçariasda sérieestão sendo
trabalhadasdo mesmomodo que aquelas iniciadas nos anos 1960, embora
aquela técnicanão vá maisser utilizada.A restauraçãobaseou-senumacópia
cuidadosado desenhoexistente,realizadoantesda remoçãode todasas áreas
tecidos em seda. Tais áreas foram recriadas, utilizando-seuma técnica de
teceduracom agulha. A restauraçãodeu, às tapeçarias,uma imagemrica em
cores,mas,porcerto,não é maisa tapeçariaoriginal(Brooks1993b).
Refazer uma área com perdas, coloca, também, problemas em
relaçãoao desenho.A imageme as cores restauradas,podemestarbaseadas
em suposiçõesou reconstruçõespouco claras, alterando,assim,o que seria a
imagemoriginal. Uma outra restauraçãopode, deliberadamente,mudarou
"melhorar"a imagemoriginal, o que, em si, forneceriauma percepção das
atitudesmoraise religiosasde um período histórico,no tocanteà artede uma 241
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época precedente.Umabelatapeçariade Bruxelas,do séculoXVII,Anthony
andCleopatra,foitratadadessamaneira,provavelmentes guindoinstruçõesde
umproprietáriodo séculoXIX.Cleópatraoriginalmentefoi tecidade formaa
mostraruma perna desnudacaindo sobre o joelho de Marco Antõnio.
Posteriormente,o membro,consideradoofensivo,foi recortadoe a falha
resultantefoi habilidosamenter tecidade modoa igualar-seao mantovermelho
de Marco Antônio.Infelizmente,o corantevermelhodesbotoucomo tempo,
tornou-selaranjae, a intençãodo trabalhode reteceduraseperdeu.3
A conservaçãoenfrentaproblemassemelhantes,ao interpretara
imagemde áreas faltantes.Apesarde os conservadorestenderema não
introduziro desenhode volta, nas áreas faltantese usarem,ao invés,
materiais-suportecoloridosou neutros,isto,aindaassim,podeimporao têxtil,
umadeterminadainterpretação.A conservaçãopode ser menoseficaz na
preservação da imagem global de um objeto. Em alguns casos, a
necessidadede manterumelementoimportante,como por exemplo,a
imagem,podeapenasseratingidaàs custasde outraspropriedadesdo têxtil,
tais como a flexibilidade ou o drapejamento.Essa questãopode ser
fundamentalno tratamentode têxteiscomo os grandesestandartescom
pintura.A conservaçãoé menoseficazquea restauração,quandolida com
certasestruturastêxteistais comoo tricô, o crochê,o filó e a renda4O
tratamentode umxale, em tricô,é discutidoabaixo. Tantoa restauração
quantoa conservaçãosão atividadesque requeremtempoe são de alto
custo.Emdeterminadoscasos, umaou outraopção podemoferecerum
caminhomaisrápidoou barato.Idealmente,a escolhade umtratamentonão
deveriadependerde pressõesfinanceiras,masdas necessidadesdo objeto
têxtil,a longoprazo,emseu própriocontexto.
Vantagensda restauraçãoe da conservação
A restauraçãocompetenteé capaz de dar ao têxtiltantounidade
visual,quantoresistênciafísica.Elapodeserparticularmenteb msucedidapara
os têxteisfuncionais,comotapetes,coberturasouobjetostridimensionais,como
estofadosou indumentária,onde,estruturae traçosãocruciais.Entretanto,como
dissemosacima, isso pode aconteceràs custasdas técnicase materiais
originais.Do modocontrário,a conservaçãoesforça-se,o máximopossível,em
mantera integridadedo têxtil,atravésda remoçãoe acréscimomínimosdos
materiais.O objetivoé assegurarque todosos materiaisutilizadosejamos
maisestáveise queo tratamentoe o materialaplicados"enfraqueçam"antes
queo objeto,reduzindo,assim,o riscode danosao original,causadospor
umaeventualtensãodeordemfísica.
Manter,noobjeto,asevidênciasdeusoe abuso,é muitoimportanteem
umtratamentode conservação.Porexemplo:"portas"cortadas,emtapeçariasde
grandesdimensões,ãomantidascomoumaevidênciaimportantedo usode uma
tapeçariaemumcontextodeterminado.Comalgunstêxteis,a decisão"atéonde
ir?",sejamantendo,sejaremovendoacréscimosanteriores,é umaquestãocomplexa
equedepende,sim,deumentendimentocomo responsávelpeloobjetotêxtil.
A profissãode conservador,embora relativamentenova, conta com
umaestruturade treinamentoformalemcrescimento.Estabaseia-sena premissade
que aquelesque a praticamdevempartilharumconhecimentobásico, comum,
bem como um compromissoem relação a determinadospadrões e linhasde
trabalho.Há, ainda, o compromissode tornarpúblico,sempreque possível,o
resultadode análisese do tratamentodesenvolvido,com o objetivode aprimorar
seusmétodosde intervenção.A responsabilidadedo conservadorfreqüentemente
desdobra-seatégarantirumambienteadequadoparao objetotratado.Istopode
significardesdea implementaçãode padrõesde armazenageme exposiçãoatéa
execuçãode suportespara exibição. De certo modo, trabalhossobre critérios
aceitáveisde manipulação,exposição e armazenagempodem ser pensados
comoexpressãopurade conservação.O objeto,emsi, não é comprometidopor
umaintervenção,ao mesmotempoemque sua estabilidadefuturaé assegurada
por umalto padrão de proteçãoambienta!."Nada fazer",pode sera estratégia
maiseficaz. E,ntretanto,esta formade conservaçãotalvezseja a maisdifícilde
implementar.E aspectocrucialda conservação,estendendo-se,muitoalém da
restauração,até os futurospadrõesde curadoria.Freqüentemente,é a estratégia
de trabalhomaiscustosae morosade preservaçãode acervos.
O processode tomada de decisão: escolhendoe desenvolvendo
umaestratégiaapropriadade tratamentopara o objetotêxtil.
O primeiropasso, para todosaquelesenvolvidosna guarçjade um
objeto, é se dar conta de que existeuma decisão a ser tomada. E vital um
debate aberto sobre as várias opções existentesentre intervençãoe não-
intervenção,conservaçãoe restauraçãoe sobreos cuidadosfuturosqueo objeto
têxtildeverá receber.Uma vez tomadaa decisão intelectual,identificandoos
elementos-chavedo têxtil- idealmenteenquantoresultadode uma consultae
colaboraçãoentreo curadore/ou clientee o conservador/restaurador,- outros
fatorese pressõesprecisamserconsiderados.Estespodemincluiros seguintes:
1. Compreensãodo futuropapele funçãodo objetotêxtilemseucontexto
O "uso"a serdado ao objetotêxtil,depoisde tratado,influenciao grau
do trabalho de conservação e/ou restauraçãoa ser realizado. O contexto
(propriedade localizaçãodo têxtildentrodo museu,coleçãoparticularou quadro
doméstico),obviamentetraz implicaçõessobreo tipode tratamentodesejado.Por
exemplo:ummesmotêxtilpodesertratadocomdiferentesníveisde intervençãocaso
venhaa serusadocomopeçade estudo,commanuseiofreqüente,ou se localizado
em reserva,com ummínimode manuseio,ou, ainda, se exposto.O mobiliário
disponívelna reservatécnicae os métodosde armazenagem,comoo tubular,por
exemplo,podeminfluirnaseleçãode umatécnicamaisapropriadade tratamento.
2. Prazos
Certamente,a rapidez com a qual um têxtilprecisaser preparado
para uma exposição ou empréstimo,influenciaa quantidade de trabalho
possívelde serrealizado.Todavia não deve influenciarsuaqualidade. 243
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3. Pressãofinanceira/exigênciasdministrativas
Algumaspressões,comoa licitação{subvenções,ou a necessidade
de seaplicarumorçamentoanual{podeminfluenciara quantidadede trabalho
possível{ sejaderestauraçãooudeconservação.Entretanto{osatuaisprocessos
de obtençãode patrocínioparecemenfatizarmenosa qualidadedosmesmos.
A idéiadeaceitar-sea segundapropostamaisbarata{ naslicitações{comoum
mecanismoque assegur~umtratamentode alta qualidade{já foi sugerida
(Constantinides1993). E claro que a habilidadede se põr em práticaum
tratamentoefetivo{sejade conservaçãou restauração{dependede todauma
sistemáticaque conduza à qualidade do trabalho. Há situações{como
exigênciasde seguro{quepodemfazerpendera balançanadecisão{poruma
restauraçãou umtrabalhode conservação{assimcomoinfluenciaro graude
tratamentopossívelemtermosfinanceiros.
A decisãofinalde seoptarporumtratamentode restauração{uum
de conservação{e a extensãopossíveldessetratamentodeveriamser{portanto{
umacombinaçãoequilibradadessesdoisfatores:responsabilidadeemrelação
ao têxtile suafunção;e preocupaçõesrealistas{deordemprática.
Áreascomperdadesuporte
No contextodestadiscussãoé particularmenteútilponderarmos
tratamentosalternativosparaas áreascomperdade suporte.Elasapresentam
problemasestéticose práticosque afetamos aspectosvisuais{físicos e
funcionaisde umtêxtil.Uma área de perda pode a tal pontodominara
imagem,que destróie desfigurao efeitovisualpretendido.No entanto{a
noçãode IInãocompleto'{podeserumconceitoculturalmenteestabelecido.
Algumasculturasparecemmais inclinadasa aceitar{seja umasucessiva
recriaçãodo objeto{sejade suasáreasfaltantes.A experiênciaindicaquehá
umacontinuidadeteóricael)trea conservaçãoIIpurall{de umextremo{e
restauraçãoIIpurall{nooutro.Esignificativoqueo recentefolhetoConservation-
restoration:theoptions{publicaçãoconjuntado TheConservationUnite da
Historic Scotland, enfatize{no texto{em negrito{que IIconservaçãoe
restauraçãosãoaspectosdo mesmoprocessoll(CU& HistoricScotland1993).
O trabalhodeconservaçãopreventiva{ssegurandoao objetopadrões
satisfatóriosde manuseio{exposiçãoe armazenagem{podeserconsideradocomo
a formaIImaispuralldeconservação.Nenhumaintervençãodiretasobreo objetoé
realizadae suaestabilidadefuturaé assegurada.Emalgunscasos{a conservação
se limitaa garantirexclusivamentea estabilidadeestruturaldo objeto.A
restauraçãoda imagemé consideradaimprópria.As informaçõesxistentespodem
serinsuficientespararecriaro desenhode formasatisfatóriaou{então{elepode
não serconsideradoumelemento-chave;ou{ainda{tal intervençãopodeser
consideradadanosa.A integridadedesseobjetotêxtilpoderiasercomprometida
pelaimposiçãodeumainterpretaçãomalfundamentada.
Opostaà conservaçãoIIpurall{a restauração11purd{é umtratamento
intervencionista,queenvolvea completarecriaçãovisuale estruturaldo objeto.
Comoapontamos acima, as técnicas de restauração são utilizadas em
determinadasestruturastêxteis,nas quais a conservaçãonão seria umaopção
estéticaou fisicamenteviável. O tratamentoescolhido para umantigo xale de
seda, tricotado à máquina, é um bom exemploda escolha do trabalho de
restauração,para atendertantoàs exigênciasdo clientecomo às necessidades
do têxtil5.O desejo do proprietário,particular,de ocasionalmentevestiro xale
resultouna decisão de reintroduzirestruturanas áreas faltantes. Grandes
remendos, considerados visual e fisicamenteimpróprios, foram removidos.
Nessas e noutrasáreas danificadas, a técnica original de construção foi
reformadamanualmente,com umaagulha, utilizando-se,onde era possível,o
fio original, desemaranhado, ou então um fio de algodão, bastante
semelhante.
Muitostratamentosde preservaçãosituam-semalgumlugarem meio
a essecontinuum.Emalgunscasos,é apropriadofazerusoda restauraçãocomo
umapartedo tratamentode conservação.Seriao usosinérgicode duastécnicas
- umatécnicade restauração,modificadae integrada umaintervençãode
basesconservativas.A intençãoé informar,não iludir.Tal abordagempode ser
descritacomo "restauraçãoética" e é particularmenteapropriada, nos casos
onde o aspectovisualde umtêxtilé umelemento-chave.Os exemplosseguintes
ilustramtratamentosqueempregamtécnicascombinadas.
Têxteisbidimensionais
I;- imagem, geralmente, é o elemento mais importanteem uma
tapeçaria.E possívelapreciar umdesenhoincompleto,mas,geralmente,áreas
significativasde perda podem causar desinteresse confusãono espectador.
Um problemacomum,encontradoem tapeçariasdo séculoXVI, é a perda dos
contornos das figuras principais, que constituemelementosignificativo da
imagem.A perda se deve à rápida degradação da lã tingidaem marromou
preto,com mordenteferroso.Essafragilidade inerentepode ser agravada por
intervençõesinábeise pouco inteligentes.
No caso da tapeçariade BruxelasThe Triumphof Fortitude,muitos
dos contornoshaviamsido cortadose as extremidadescosturadasjuntas.Isso
resultouna desfiguraçãoda imageme na distorçãoda tecedura.Para resolver
essesproblemasforamremovidosos pontosde costuradas áreasanteriormente
cortadas,suavizando-se,assim,a distorção.Novos cabos de lã, no sentidodo
urdume,foram introduzidospara fortalecera estrutura.Como os contornosem
linhasescuraseramparteintegranteda imagemdo objeto,elesforamretecidos,
restaurando-se,assim, a linha negra, visualmentenecessária, bem como a
resistênciaestruturalda tapeçaria.6 Esteé um exemplo de uma técnica de
restauraçãoutilizadadentrode umcontextode conservação.
O preenchimento impróprio das áreas com perda de suporte,
causadaspor cortes,degradação ou ataquede fungos,freqüentementeresulta
em mais descaracterização. Recortesde outras tapeçarias, às vezes, são
acrescentados.Emboraa cor e a texturapossamser harmõnicas, o desenho,
freqüentemente,não o é. Uma tapeçaria inglesa, com um motivopopular no
5.TCC Ref. 1865.
6. TCC Ref.0424 - The
Board of Trustees of
The National Museums
and Galleries on Mer-
seyside (Walker Ar!
Gallery)
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7. TCC Ref.0769.b;
CoteheleHouse,Com-
wall, The National
Trust.
8. TCC Ref. 1246.i-vi,
Conservation Services,
1993.
9. A conservaçãode
todososseisestandartes,
foi financiada pelo
ISTC, com a condição
de quecadaestandarte
fosse emprestado,em
caráterpermanente,a
ummuseulocalizadona
região.
10. No original em
inglês, twill weave
wool.(N.T.)
11. TCC Ref. 1603;
LeicestershireMuseums,
Arts and Records
Service.
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séculoXVII,Childrenaf P!ay,ilustraesseproblema.Ela sofreuperdade suportee
sua imagemficousem o grupo centrale a folhagemde fundo. Posteriormente,
foi remendadacom umfragmentode outratapeçaria,cujo desenhonão lheera
correspondente.A decisão de removero remendoe recriar o desenho foi
possíveldevido à existênciade outrastapeçarias tecidas a partirdo mesmo
padrão original;masretecê-Ianão foi consideradaumaopção aceitável,já que
seria necessárioremovero materialoriginal,para se poder trabalhara partirde
uma base firme.O tratamentoescolhidofoi dar à área um novo suporte,de
tecido de linho, fixado por costura.A escolhado tipo de costurae da cor a
seremusados levouem conta as necessidadesestruturaisda tapeçaria e do
desenho. As costuras conservativas, assim, não deram apenas o suporte
necessárioao objeto, como tambémajudaram na reinserçãoda imagem.A
intervençãoconservativamisturou-seà estruturae aparênciageraisda tapeçaria,
masé discernívelao olharcultivado.7Esteé umexemploemque umatécnicade
conservaçãofoi usadadevidoao efeitopotencialmentedanosoda restauração.
A necessidade de assegurarque a imagemde umtêxtilseja visualmente
completa é ilustrada pela abordagem de "restauraçãoética", utilizada no
tratamentode umconjuntode estandartes,de 1925, emsedae pintadoscomtinta
à based'água, de propriedadeda Ironand SteelTradesConfederation8.Um dos
estandartesapresentava,em particular,longasáreasde perdatantona imagem
comodos letreiros.As letrasfaltantesforamrecriadaspeloacréscimo,por costura,
de umremendonovo,emseda, pintadocomtintasde impressão.O remendoem
questãopode serremovidoe o tratamentorevertido.O objetivodo preenchimento
da áreafaltantefoi restabelecero significadopictóricooriginaldo estandarte.9
Têxteistridimensionais
As questõesenvolvidasna preservaçãoe restauraçãode têxteis
tridimensionaistornam-seclaras no caso do tratamentode novefragmentosde
teceduraemsarjade lã10, e oito botõesdescobertosno entulhode umaminade
carvão em Leicestershire11(Gibson 1993).Descobriu-seque eram partede um
colete masculino de um operário, inicialmente datado de 1700,
aproximadamente,masque pode remontarao séculoXV. Ficoudecidido que os
fragmentos deveriam ser expostos, de modo a fornecer um elemento de
"interessehumano", ao lado de uma coleção de maquinaria industrial,no
SnibstonDiscoveryCentre, em Leicestershire.Esta determinaçãode expor os
objetostevegrande influênciana estratégiado tratamento.Os fragmentose as
evidências neles contidas precisavam ser preservadas, com segurança,
enquantoestivessemexpostos,de modo a explicitaro elementode "interesse
humano".A reconstruçãocontroladados fragmentosera o principalpropósito
do trabalho.O tratamentoincluiulimpezaaquosa e a fixação, por costura,de
umsuportenosquatroprincipaisfragmentosdo traje,visandosua estabilização
e o preenchimentodas áreasfaltantes.Foi umtratamentomínimo,cujo propósito
era mantervincose marcasdo traje,comoevidênciade usoe "enterramento".
Uma vez estabilizados individualmente,cada um dos fragmentos
começouo processode "restauração"ou "reconstrução"totalmentedistinto.Sua
intenção era :--,roveros fragmentos com um suporte estruturaladequado,
mostrando-os,ao mesmotempo, no lugar correspondente do traje, onde
acreditava-se, estariam localizados, quando vestidos. Uma estrutura
acolchoada, na forma estilizada de um torso humano, foi construída para
resolveressas exigências, aparentementeconflitantesentresi. A exposição
resultante foi uma conciliação de sucesso, permitindoque os fragmentos
cumprissemo objetivo que Ihes fora atribuído. O relatóriodos trabalhosde
conservaçãoafirma,claramente,que a reconstruçãoé especulativae a técnica
aplicada permiteque os fragmentos ejamremovidossemprejuízodo trabalho
de conservaçãoexecutado(Lister,1994).
A necessidadede avaliar as opções de restauraçãoé demonstrada
no tratamento de um traje feminino do século XVIII (vestido e anágua),
pertencenteao LeicestershireCounty Museums, Art Galleries and Library
Services. O exame dos materiais, dos padrões de corte e construção do
vestido, mostrouque ele havia sido amplamentealterado, tendo sido, mais
recentemente,utilizadocomo fantasia(Rollins1992).O tecido em seda, com
um padrão de listras e flores, datava de c.1765-75 e sabia-se que,
originalmente,o vestidohavia sido cortado em estilode c.1770. Alterações
subseqüentesconduziramà remoçãode áreassignificativasdo tecidode seda,
em especialna partesuperiorda saia. Ao ser aceito no museucomo partedo
acervo, o vestidorecebeuprioridadeno tratamentode conservação,devido à
sua dotação, de meados do século XVIII.Ele complementavaa coleção de
trajesda instituição,preenchendo-lheuma "falha" cronológica, de modo que
ficou decidido que ele "retomaria"à sua condição primitiva(do mesmomodo
como se decidiu, em meadosdos anos 1970, em relação a dois mantosno
Victoria& AlbertMuseum)(Doré1978).
Em seqüênciaaos detalhadosexames,análisese documentaçãodo
vestido em sua atual condição, reparos e alterações foram removidose o
problemade substituiçãodas áreas de tecido de seda faltantesfoi abordado.
Após umaanálisecriteriosa,que incluiua preparaçãode umdesenhocompleto,
em escala, do supostocorte do vestido"restaurado",a decisão foi tomada,
conjuntamente,pelo conservadore pelo curador: as áreas faltantesseriam
substituídascom umtecido-"réplica",com listrasimpressas,de modoa combinar,
visualmente,com o padrão original. O acréscimo do tecido especialmente
produzidopossibilitouao conservador"reverter"alteraçõesposteriorese, com isto,
"reconstruir",no vestido,umpadrãode cortedo séculoXVIII.Estasalteraçõesde
séculoXX, ao contráriodas precedentes,forambem documentadas.O tecido-
réplicamistura-sebemao original,quandoo vestidoé observadocomoumtodo.
Entretanto,se examinadode perto, as diferençasde técnica e desenho são
deliberadamenteóbvias: impressãoversustecedurae listraslisas versuslistras
florais. O tratamentodestevestido,abrangendoambos conservaçãoe restau-
ração, possibilitouo cumprimentodos objetivosestabelecidos:apresentaro estilo,
assimcomo os tecidos e a construçãode umvestidode moda de c. 1770.
Os tratamentosde estofadosapresentamum campo complexode
decisões, envolvendoambos restauraçãoe conservação.Assentosestofados
são feitosde camadasde diferentestecidose enchimentos,colocadas em uma 247
12. TCC Ref. 1643;
EnglishHeritage.
248
armaçãode madeira.A falhade umelementosignificaquetodaa unidade
sofrerácoma conseqüentedeformaçãodo perfildo assento.Nos casosondeo
perfilé consideradotão importantequantoa estabilidadedo conjunto,um
tratamentomaisintervencionistapodesernecessário.Istofreqüentementeresulta
naremoçãoparatratamento,de todasascamadase, portanto,namodificação
do métodooriginal de aplicação do estofamento.Os tratamentosde
conservação podem ser apropriados para camadas individuais, mas
reaplicaçãoe/ou recriaçãodo perfiloriginalpodemrequerera introduçãode
novosmateriaisparaseintegraremdentroda estruturaoriginal.
No casode umcanapédo séculoXVIII,a moldurainferiordoassento
de madeira- danificadaporinsetos- as faixas-reforçode tecidoe o estofamento
estavamtodosfracose deteriorados.No decorrerdo tratamento,curadore
conservador,juntos,decidirampelaremoçãoe guarda,emreserva,da moldura
inferiordanificadal2.Todasas camadasde estofamentof ramremovidaspara
conservaçãoe umaréplicada moldurainferiorfoi produzida.As faixas-reforço,
conservadas,foramreposicionadasna moldura-réplicae novasfaixasforam
colocadas obreo topoparafornecerumabaseestávelàscamadasuperiores,
conservadas.Novosmateriaisforamintroduzidosparaacrescentarestabilidadeà
peçae o métodoriginaldeaplicaçãodascamadasfoimodificadoparareduzir
a tensãoe o estressesobreo estofadoe a armação.Estatécnicacombinadade
restauraçãoe conservaçãopossibilitoua voltadoassentoa seuperfiloriginal.
Conclusão
Um compromissocriativoé essencialao desenvolvimentode
tratamentosque respeitemqueras necessidadesdos objetos,queros papéis
queIhesforamatribuídos.Umaescolhae umtratamentocompetentedependem
de discussõesativase fundamentadasentreo conservadorou restauradore o
clienteou curador.O usoapropriadoda práticada restauraçãotemseulugar
dentrodos limitesdos tratamentosde conservaçãoe documentação,de modo
queosartefatospossamserpreservados,entendidose apreciados.
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Restauraçãoe conservação:algumasquestõespara os conservadores.A perspectiva
da conservaçãode têxteis.
MaryBrooks,Caroline Clark, Dinah Eastop, Cada Petschek
O textodiscuteas idéias e diferentesconotaçõesque os conceitosde conservaçãoe restauração
trazemem diferentesidiomase culturase as possíveism.udançasconceituaisocorridasnos últimos
anos. São discutidasas diferençasde abordagem, procedimentose objetivosque as duas ativi-
dades apresentam,sempredo ponto de vista da conservação de têxteis.Vários exemplosde
abordagensdistintas,desenvolvidasem função dos tratamentosde têxteisde diferentesnaturezas
são discutidosemdetalhe.
Unitermos:Têxteis.Conservaçãoerestauração.Conservaçãode acervos
históricos/museológicos.Teoria da Restauração.
Anais do Museu Paulista,N.Ser.v.Z,1994.
Restoration and conservation - issues for conservators: a textile conservation perspective
MaryBrooks,CarolineClark,DinahEastop,CadaPetschek
This paper inquiresinto differentideas and meanings(according to differentlanguagesand cul-
tures)conveyedby theconceptsof conservationand restoration,as well as eventualchanges tak-
ing place lately.It discussesdifferencesof approaches, proceduresand objectivesthatdistinguish
bothactivitiesas seen fromthe pointof view of textileconservation. SeveraI examplesof diverse
approaches in thetreatmentof textilesdifferentin natureare givenfullaccount.
UNlTERMS:Textiles.Conservationand restoration.Conservationaf history/museumcollections. Restorationtheory.
Anaisdo Museu Paulista,N.Ser.v.Z, 1994.
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